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EDITORIAL

A caminho 
do Natal
Neste tempo de Advento, somos inundados por ruas cheias de luzes, anúncios cons-
tantes sobre prendas que podemos adquirir e peditórios para ajudarmos instituições 
das quais nos esquecemos o resto do ano. É um apelo feito com pompa e circuns-
tância para que vivamos o Natal com alegria, com festa e até para os outros, mas de 
uma forma efémera. Passa este período e é tudo imediatamente esquecido…

De facto, Jesus não nasceu num palácio com fogo-de-artifício, muitas prendas e 
milhentos convidados! Se assim o fizesse, todo o mundo iria recordar a bela festa que 
houve naquele dia, mas a Boa Nova que ele trazia para o mundo ficaria esquecida e 
perdida no meio do alarido.

Desta forma, o Advento deve ser uma preparação mais “silenciosa” e mais introspetiva 
para que se festeje o Natal com o coração pronto a receber o Menino Jesus de forma 
duradoura. Com o exemplo do nascimento do Menino Jesus, aprendemos que o 
nosso coração deverá estar vazio de futilidades para que o possamos encher de Amor. 
Ou como nos diz a Palavra que “todos e cada um de vós não se sinta acima do que 
deve sentir-se; mas que se sinta preocupado em ser sensato, de acordo com a medida 
de fé que Deus distribuiu a cada um” (Rm 12, 3). • Conselho Nacional MJS

FÁTIMA 2017: SABIAS QUE…?
 
A imagem da Virgem Peregrina já visitou 
64 países dos vários continentes

Contudo a fim de dar resposta aos imensos 
pedidos de todo o mundo, foram feitas 13 réplicas 
da primeira Imagem. Depois de mais de meio 
século de peregrinação, a Reitoria do Santuário 
de Fátima entendeu que a Imagem Peregrina 
original não deveria sair mais, a não ser por 
alguma circunstância extraordinária. Assim sendo, 
a Imagem foi entronizada na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, junto do altar-mor.
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FOI NOTÍCIA

XII Assembleia Europeia 
MJS: olhos postos no 
Confronto 2017

EM DESTAQUE

Festival Clip D. Bosco

Decorreu em Bled, 
na Eslovénia, entre 
os dias 25 e 27 de 
novembro, a XII 
Assembleia Europeia 
do Movimento 
Juvenil Salesiano. 

O Festival Clip D. Bosco está de regresso e em 2017 decorrerá nos Salesianos 
de Lisboa, inserido nos Jogos Nacionais Salesianos, a 30 de abril.
Como habitualmente, os interessados deverão fazer  
a pré-inscrição até dia 31 de dezembro!

Utiliza o QR Code para mais informações.

Família e Confronto 2017 serviram de mote para os três 
dias. Foram cerca de 50 participantes (entre jovens, SDB 
e FMA) de 15 países diferentes que marcaram presença 
na XII Assembleia Europeia do MJS. A coordenação 
esteve a cargo da small team europeia, um pequeno 
conselho europeu do MJS composto por 6 elementos 
representativos.

De Portugal, voaram até lá quatro membros do con-
selho nacional do MJS: Pe. João Chaves, Irmã Alzira, 
Mafalda Batalheiro e Salomé Fonseca.

O primeiro dia arrancou cheio de energia, mas já ao 
final da tarde, onde se começaram por apresentar 
algumas ideias gerais sobre o Confronto 2017 (encon-
tro destinado a jovens da Europa que decorrerá em 
agosto do próximo ano, em Turim). O segundo dia da 
assembleia foi bem preenchido e trabalhoso. Durante 
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a manhã, tivemos um momento formativo baseado na 
Exortação Apostólica do Papa Francisco, “Amoris Lae-
titia”, que servirá de mote para o Confronto.

Houve depois algum tempo de partilha em pequenos 
grupos, onde pudemos partilhar um pouco da nossa 
reflexão pessoal acerca do tema proposto.

Durante a tarde deste dia, pudemos concretizar algumas 
ideias e propostas para o Confronto: quer a organiza-
ção de momentos específicos, quer a preparação do 
pequeno encontro por regiões que decorrerá num dos 
dias do encontro europeu.

À noite, houve tempo para visitar a capital e algumas 
das casas salesianas da cidade.

A manhã do último dia da assembleia foi reservada para 
ultimar alguns pormenores sobre o Confronto, e para 
se proceder à seleção da canção que serviria de hino 
do encontro europeu. “You are in me D. Bosco”, canção 
composta por um grupo italiano, foi eleita a canção 
vencedora.

Foram, sem dúvida, três dias de grande partilha de 
diferentes ideias que, no fundo, se baseiam no mesmo 
espírito. • Salomé Fonseca

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!

Ouve o novo hino do MJS Europa
através do QR Code ou em http://bit.ly/2h4FTxT
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FOI NOTÍCIA

Advento: Escolas FMA 
preparam-se para acolher 
a LUZ que vem e ilumina  
todo o mundo!

O clube de voluntariado do Externato Nossa Senhora do Rosário vai semanalmente 
visitar alguns idosos do Bairro vizinho. Levam um pouco de animação, uma conversa, 
um sorriso, enfim...a LUZ disponível naquele dia que possa iluminar as casas sedentas 
de presença e amizade. Vão convencidos que têm algo para dar, mas saem da casa 
da D. Beatriz com a certeza de que Deus está no coração dos simples e que deles 
é o Reino dos Céus. De facto, na essencialidade da partilha de vida desta senhora 
encontra-se uma sabedoria que é tesouro para estes adolescentes! A pergunta à 
sexta-feira à tarde é sempre a mesma: “Vamos à D. Beatriz, certo?”. De lá vem uma 
luz inexplicável, uma certeza de Deus e uma serenidade dos anos vividos, ainda que 
perpassados pela dor da guerra e do exílio. Ficamos mais ricos quando damos este 
nosso tempo a estes idosos. Através desta ação, despertamos a Luz que há em cada 
um de nós. • Ir. Linda Vieira, FMA

Externato Nª Senhora do Rosário | Cascais

Colégio Laura Vicunha | Vendas Novas

Iniciámos o Advento, tempo de preparação para o Natal, tempo de esperança e de partilha. O Colégio Laura Vicunha 
junta-se à fundação Make-A-Wish para levar força, alegria, esperança e magia às crianças e jovens gravemente 
doentes. Neste Natal, desperta a estrela que há em ti! A missão desta instituição é a de realizar o desejo de crianças 
e jovens, entre os 3 e os 18 anos, que sofram de uma doença grave. Não queremos ficar indiferentes a esta causa 
e vamos ajudar! Para isso, basta adquirir uma estrela pelo valor de 1 euro. • Ir. Rosa Maria FMA

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!



Edição 76 | Dezembro 20166

Hoje em dia é difícil compreender bem ou, pelo menos 
aplicar esta palavra nas nossas vidas porque somos con-
vidados a mostrar o que fazemos, o que temos e o que 
somos, de tantas maneiras e muitas vezes com apenas 
um “clique” que rapidamente é “aplaudido” com alguns 
likes. É como se nos tornássemos algo/alguém apenas 
por palavras ou por termos uma prova física (ex: foto-
grafia, vídeo) do mesmo. 
No entanto, hoje deixo-te o convite (já antes feito 
numas t-shirts) de fazeres like, não ao que mostras da 
vida, mas à própria vida. Deixo-te o convite de fazeres 
like a viver!
A humildade é ser simples, ser modesto. O humilde 
não é aquele que é inferior aos outros mas o que tem 
a capacidade de reconhecer os próprios erros, defei-
tos e limitações. Não é isso que o coloca num patamar 
inferior ou em “último na fila”. Aliás, Jesus disse-nos 
explicitamente: “os últimos serão os primeiros e os pri-
meiros serão os últimos” (Mt 20, 16). 
Ser humilde é o que faz verdadeiramente viver porque 
impele a fazer mais e a ser mais! Humilde é aquele que 
conhece as suas potencialidades, as suas capacidades, 
as suas qualidades, os seus Dons… mas por saber que é 
capaz de mais e que tem muito a crescer e a aprender, 
é simples e encara a vida segundo esse princípio. Ser 
humilde é sentir-se e ser agradecido a Deus pela pessoa 
que somos. 
Dentro de cada um há uma imensidão de Dons. Todos 
eles são bons e devem ser trabalhados de tal forma que 
se manifestem claramente a todas as pessoas. Contudo, 
devem manifestar-se por si próprios. Devem ser apli-
cados nas nossas vidas e não exibidos ou enunciados. 
Trata-se de darmos o máximo, não para ficarmos bem 
na selfie ou na memória de uma fotografia mas para 
fazermos render os nossos talentos e sermos felizes ao 
fazê-lo. 
Que prevaleça então o sermos ao parecermos, para 
que as outras pessoas possam dizer, como Ralph Waldo 
Emerson: “Aquilo que és grita tão alto que não consigo 
ouvir-te”. 
No fundo, o convite hoje é que dês o melhor de ti, 
em cada momento. Como dizia Ricardo Reis “Para 

ser grande, sê inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê 
todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que 
fazes”. Que utilizes cada qualidade e cada Dom no teu 
dia-a-dia, procurando usá-los da melhor maneira, ao 
colocá-los ao serviço do próximo. • Bernardo Silva

O QUE DIZEM OS JOVENS DE...

Humildade
A palavra humildade vem de humilitas 
que significa pequenez e modéstia.

Bernardo Silva, 23 anos. É estudante do 5º ano 
de Medicina. Fez missão com os salesianos na 
cidade da Praia, em Cabo Verde no ano de 2012. 
É catequista, faz parte de um grupo de jovens e 
dinamiza o grupo de acólitos na sua paróquia.

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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Nesta relação recíproca enquanto se convive e se dá 
sentido a esta coexistência é particularmente relevante 
o grupo/movimento juvenil, colocando os olhos em 
Jesus e seguindo os seus passos.

É assim que podemos falar de desporto e pastoral 
juvenil. Podemos enquadrá-lo como uma ferramenta 
que sem grandes custos nos permite facilmente chegar 
aos jovens. Basta ter uma bola. Desde muito cedo per-
cebemos esta relação através de um objeto simples, 
sem arestas, sem picos.... A bola é oferecida pelo pai 
que a compra com o objetivo de satisfazer o filho e 
criar relação através da brincadeira. “Eu vou à baliza e tu 
rematas para marcares golo ao papá”. Quando os filhos 
começam a crescer e os amigos vêm substituir a família, 
esta bola começa a ter uma importância diferente, mas 
o princípio é o mesmo: a relação e a interação. 

Acredito que o desporto contém o antídoto mais 
poderoso contra alguns vícios, excessos e abusos, 
pois potencia sempre o fair-play, na medida em que 
ensina a prossecução de objetivos; a tenacidade e a 
perseverança; o espírito de sacrifício e a resistência à 
adversidade; o respeito pelo outro e por si próprio; o 
valor da saúde; a capacidade de entreajuda e o trabalho 
em equipa; a solidariedade; o propósito de se melhorar 
constantemente; a competição leal; a rejeição da batota; 
a disciplina e o método; o saber ganhar e o saber perder. 

Contudo, os efeitos positivos do desporto podem 
resultar em negativos, pois estes não resultam da 
participação em si, mas da natureza da experiência 
vivida. Aqui cabe-me referir que um elemento fulcral 
na determinação da natureza dessa experiência está na 
qualidade da liderança do adulto que a dirige. Sabendo 
que o fenómeno desportivo desempenha um papel 
vital e relevante no crescimento e desenvolvimento 
dos jovens, cabe ao adulto orientá-lo da melhor forma. 
O facto de os adultos gozarem, perante os jovens, de 

uma credibilidade e de uma lealdade superior, motiva 
que estes se assumam como os principais reguladores 
do seu comportamento. Constata-se que as decisões 
dos adultos, sendo muitas vezes aleatórias e em função 
das próprias interpretações e atitudes, interferem pro-
fundamente na vida desportiva e pessoal dos jovens que 
estão a ser por si orientados. Com isto, o desporto tem 
a grande capacidade de produzir rufias e malfeitores, 
bem como bons cidadãos e santos. 

Com este quadro em mente devem os adultos ter o 
cuidado de não só ensinarem e promoverem os prin-
cípios e valores do espírito desportivo, bem como o 
de praticarem em todas as situações e estilos de vida. 
O truque está sempre no acompanhamento. E já vem 
desde há muito tempo... grande exemplo, grande trei-
nador... o melhor... claro está: Dom Bosco. Num simples 
pátio crescia-se na relação através do acolhimento e na 
espontaneidade da ação, fortalecia-se a amizade e o 
acompanhamento pessoal dos jovens.  

A meta é a mesma. O adulto coloca os jovens numa 
pista de atletismo e ensina cada um a passar o testemu-
nho, com vista a atingir a meta – Jesus Cristo. • Nélio Teles

PASTORAL JUVENIL E... 

Desporto

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!

A perspectiva de formação do jovem, ao estilo 
salesiano, não é atribuir uma forma abstrata, mas 
uma forma que deve corresponder a cada um e 
que seja desenvolvida na relação com os outros.
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O QUE DIZ DOM BOSCO DE...

Humildade
“Torna-te humilde, forte  
e robusto”, disse a Senhora  
a Dom Bosco no sonho  
dos 9 anos. 

Recebe o Em Linha na tua caixa 
de e-mail. Inscreve-te em 
www.pastoraljuvenil.salesianos.pt

DIVULGAÇÃO

Encontro 
MJS 2017 
Está de volta mais um encontro MJS 
destinado a pré-adolescentes, adolescentes 
e jovens, e que, à semelhança de 2016, terá 
uma edição no norte e outra no sul, ambas 
no dia 21 de janeiro, nos Salesianos de 
Mogofores e de Manique respetivamente.
Um dia em que se quer favorecer o convívio 
entre participantes dos vários centros salesianos 
e dar continuidade à caminhada de cada um. 
As inscrições decorrem até dia 15 de janeiro.

Saiba mais em: 
http://bit.ly/2fcmmPo ou 
através do QR Code.

E segue o outro personagem, “não com pancadas, mas 
com mansidão e caridade deverás ganhar estes teus 
amigos”. São estas as bases do método educativo-pas-
toral do santo dos jovens.

Na infância de Dom Bosco, o ambiente familiar era 
humilde, carente não de afetos mas de alguns bens 
materiais. Habituado a ajudar na agricultura familiar, 
cedo parte para casa alheia a fim de servir humilde-
mente os patrões. Mais tarde, para poder estudar é 
ajudado economicamente por Dom Calosso. É, assim, 
evidente que a sua condição de humildade natural foi 
amplamente enriquecida pela força do Espírito Santo 
que o fez viver toda a vida segundo esta virtude.

O trabalho apostólico em favor da juventude, qual 
humilde instrumento nas mãos de Deus, foi a sua razão 
de vida. Na ordenação sacerdotal formula o propósito: 
“padecer, trabalhar e fazer-me humilde em tudo e 
sempre que se trate de salvar almas”. O modelo não 
poderia ser outro que não Cristo obediente até à morte 
e morte de cruz.

Dizia muitas vezes quando lhe falavam da sua espantosa 
obra no Oratório que nada era feito em sua honra, mas 
tudo eram desígnios do Senhor sobre os quais Dom 
Bosco devia prestar contas. • João Fialho

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!

Eis chegada a grande Maravilha 
Deus: É Natal! Deus faz-se 
pequenino para a todos salvar!

O “Em Linha” deseja a todos 
os jovens e suas famílias 
um Santo e Feliz Natal 
cheio da Vida, da Luz, 
da Companhia e da Salvação
de Deus.


